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INTRODUÇÃO

Os bens naturais são essenciais para a sobrevivência 
humana e, diante de sua degradação exacerbada, espe-
cialistas, ambientalistas e organizações governamentais 
e não governamentais vêm discutindo a necessida-
de de promoção de padrões sustentáveis de valores e 
comportamentos pró-ambientais na população (Coelho 
et al., 2006). Considerando a crescente preocupação da 
sociedade com questões ambientais, observa-se o au-
mento progressivo do volume de pesquisas acadêmicas 
sobre a temática e do interesse pelo assunto (Athayde & 
Mota, 2023; Souza & Ribeiro, 2013).

Um dos desafios da sustentabilidade é o equilíbrio 
entre as dimensões econômica, social e ambiental 
(Feil & Schreiber, 2017). Atingir tal equilíbrio impli-
ca escolhas e decisões da sociedade, tornando-se 
essencial, portanto, o desenvolvimento de valores 
e comportamentos pró-ambientais nos cidadãos. 
Para promover ações nesse sentido, faz-se necessá-
rio compreender, em maior profundidade, os fatores 
que podem afetar tais comportamentos (De Groot & 
Steg, 2010). Os valores humanos têm sido apontados 
na literatura como relevantes para a compreensão 
de comportamentos pró-ambientais (Campos & Pol, 
2010; Coelho et al., 2006). Os valores são ideais ou 
objetivos de vida abstratos que refletem o que as pes-
soas consideram importante em suas vidas (Perlavi-
ciute & Steg, 2015). De acordo com Lonnqvist et al. 
(2013), as pessoas tendem a apresentar comporta-
mentos que expressam seus valores.

Além disso, diante da degradação ambiental, ações 
que ampliem o acesso à conscientização ambiental são 
fundamentais (Feil & Schreiber, 2017). Jacobi (2003) 
reforça esse argumento ao destacar que os valores am-
bientais dos indivíduos precisam ser estimulados para 
que haja maior envolvimento na gestão ambiental.

Considerando que a principal característica de uma 
cultura consiste em ser um modelo social que impacta 
práticas e processos sociais, muitos comportamentos 
podem ser entendidos à luz da cultura (Gallego-Álva-
rez & Ortas, 2017). A cultura de uma sociedade pode 
influenciar e moldar os valores compartilhados entre 
seus integrantes (Kumar et al., 2019). Dessa forma, a cul-
tura pode contribuir para a compreensão da formação 
de crenças e percepções sobre sustentabilidade, assim 
como da propensão ao engajamento em comportamen-
tos e práticas sustentáveis (Tata & Prasad, 2015).

Nessa perspectiva, Grober (2007) afirma que o 
comportamento sustentável pode estar relacionado 
a formas de pensamento enraizadas nas culturas de 
cada sociedade. Assim, considerando a relevância do 
tema nos contextos brasileiro e internacional, este es-
tudo teve como propósito comparar, em perspectiva 
transcultural, duas sociedades distintas, Brasil e Esta-
dos Unidos, em termos de alguns valores ambientais 
de seus cidadãos. A pesquisa foi orientada pela se-
guinte questão: Quais são as diferenças entre Brasil 
e Estados Unidos quanto aos valores ambientais de 
seus cidadãos? Essas diferenças são compatíveis com 
as características culturais desses dois países? 

O objetivo geral deste estudo consistiu em anali-
sar diferenças entre Brasil e Estados Unidos quanto 
a determinados valores ambientais de seus cidadãos, 
discutindo possíveis discrepâncias à luz das caracte-
rísticas culturais nacionais de ambos os países. Para 
subsidiar o alcance desse objetivo, estabeleceram-se 
os seguintes objetivos específicos: levantar hipóteses 
com respaldo teórico a serem testadas empiricamen-
te; explorar correlações entre valores ambientais e 
características sociodemográficas dos participantes; 
comparar as médias das variáveis relacionadas aos 
valores ambientais entre Brasil e Estados Unidos; e 
discutir eventuais diferenças estatisticamente signifi-
cativas com base nas características culturais dos paí-
ses e em pesquisas prévias sobre o tema. 

Cabe destacar que a escolha do Brasil e dos Estados 
Unidos para a comparação foi motivada pelo fato de 
serem considerados culturalmente distintos em diver-
sos estudos transculturais (Hofstede Insights, 2023). 
Evidências robustas da literatura indicam que a cultura 
pode influenciar valores, atitudes e comportamentos 
dos indivíduos (Andery, 2011; Athayde & Coutinho, 
2023; Athayde et al., 2023; Gomes et al., 2016; Motta 
& Gomes, 2019; Oliveira & Alves, 2015). Este estudo, 
portanto, busca explorar a compatibilidade entre ca-
racterísticas da cultura nacional e determinados valo-
res ambientais de indivíduos nesses dois países. 

A comparação entre um país desenvolvido e outro 
em desenvolvimento também foi motivada pela escas-
sez de estudos que abordam essa temática sob uma 
perspectiva transcultural. Valores ambientais, gestão 
ambiental e sustentabilidade são temas consideravel-
mente explorados na literatura (De Groot & Steg, 2010; 
Feil & Schreiber, 2017), todavia, não são tratados, com a 
mesma frequência, por meio de uma abordagem trans-
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cultural, isto é, a partir de uma perspectiva que conside-
re as possíveis influências da cultura nacional nos valo-
res, atitudes e comportamentos dos indivíduos. 

Neste estudo, três variáveis foram utilizadas para 
representar os valores ambientais dos indivíduos, a 
saber: confiança do indivíduo em organizações am-
bientais, participação do indivíduo em organizações 
ambientais e indicação do indivíduo sobre se o meio 
ambiente ou a economia deveriam ser tratados como 
prioridade. As referidas variáveis foram escolhidas 
por serem as únicas relativas a essa temática presen-
tes no banco de dados World Values Survey (WVS), 
tomado como fonte nesta investigação e detalhado 
na seção de Metodologia. Ademais, é importante 
salientar que as variáveis selecionadas também têm 
sido analisadas em pesquisas recentes sobre a temá-
tica (Athayde & Mota, 2023; Whitburn et al., 2020).

As culturas nacionais brasileira e americana, por sua 
vez, foram caracterizadas por meio de cinco dimen-
sões culturais propostas por Hofstede (2011; Hofstede 
Insights, 2023): Distância do poder, Aversão à incerte-
za, Individualismo versus Coletivismo, Masculinidade 
versus Feminilidade e Orientação a longo prazo versus 
Orientação a curto prazo. Essas dimensões foram es-
colhidas por serem as mais amplamente utilizadas em 
pesquisas transculturais (Vignoles et al., 2016).

Cumpre ressaltar que, por não se tratar de uma pes-
quisa de predição, este estudo não busca demonstrar 
a influência da cultura nacional nos valores ambientais 
de brasileiros e americanos, mas discutir possíveis dife-
renças relativas a tais valores ambientais com base nas 
características culturais dos dois países contrastados, 
explorando o grau de compatibilidade entre essas ca-
racterísticas culturais e os valores de (des)preocupação 
ambiental de seus cidadãos. Espera-se que esta pes-
quisa colabore para ampliar a representatividade de 
estudos transculturais sobre a temática, tornando-se 
uma possível referência para investigações futuras.

Em termos teóricos, este estudo contribui para o 
avanço do conhecimento sobre valores ambientais, 
gestão ambiental e sustentabilidade, ao destacar di-
mensões culturais que não são frequentemente ana-
lisadas em conjunto com essa temática. Diante das 
robustas evidências teórico-empíricas presentes na 
literatura, de que a cultura influencia valores, atitudes 
e comportamentos individuais, considera-se que as 
dimensões culturais podem exercer influência sobre 
valores, atitudes e comportamentos pró-ambientais 

e, portanto, não devem ser desconsideradas. Destar-
te, a presente investigação constitui um convite para 
que futuros estudos de predição de comportamentos 
pró-ambientais incluam variáveis culturais juntamente 
com outras variáveis preditoras. Em termos práticos, 
esta pesquisa incentiva que organizações, políticas 
públicas e programas governamentais de gestão am-
biental considerem características da cultura nacional 
que, de forma enraizada, atuam como propulsoras ou 
entraves de valores, atitudes e comportamentos pró-
-ambientais em indivíduos e organizações. Dessa ma-
neira, iniciativas de conscientização populacional e ins-
titucional poderão ser culturalmente contextualizadas 
e apresentar maior probabilidade de êxito. 

A análise de valores ambientais, gestão ambien-
tal e sustentabilidade em interface com a cultura é 
relevante, uma vez que ainda não se sabe com cla-
reza quais dimensões culturais são compatíveis ou in-
compatíveis com valores, atitudes e comportamentos 
pró-ambientais. Construir esse conhecimento é basi-
lar para que governos (no âmbito da cultura nacional) 
e instituições (no âmbito da cultura organizacional) 
possam potencializem características culturais que 
estimulam comportamentos ambientalmente res-
ponsáveis, bem como desconstruir crenças e valores 
culturais que dificultam tais comportamentos.

Além desta seção introdutória, na qual o tema, o 
problema, os objetivos e a justificativa foram apresen-
tados, a pesquisa organiza-se em três partes. A pri-
meira, referente à fundamentação teórica, aborda as 
interrelações entre cultura, valores e comportamentos 
pró-ambientais, bem como as características das cul-
turas nacionais brasileira e americana segundo Geert 
Hofstede, culminando no levantamento de hipóteses 
e na apresentação do modelo teórico que as respalda. 
Em seguida, apresentam-se os procedimentos metodo-
lógicos adotados para o cumprimento dos objetivos da 
investigação. Por fim,  são expostos e discutidos os re-
sultados, seguidos das implicações teóricas e práticas, 
das limitações e das sugestões para estudos futuros.

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

1.1. Inter-relações entre cultura, valores e compor-
tamentos pró-ambientais

Considerando que o presente estudo teve como 
proposta discutir diferenças de valores ambientais en-
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tre indivíduos de dois países à luz da cultura nacional, 
é importante, incialmente, conceituar o termo cultura. 
Definida por Skinner (1953 apud Andery, 2011) como o 
conjunto das contingências sociais de um grupo, a cul-
tura é tomada como parte constitutiva do comporta-
mento humano, uma vez que todo comportamento é 
visto como produto de uma história cultural. “A cultura 
define a sociedade pela capacidade que ela desenvol-
ve de criar elementos que permitem à própria socie-
dade se reconhecer” (Cesnik & Beltrame, 2005, p. 4).

Psicólogos transculturais estudaram o comporta-
mento de crianças em diferentes sociedades e de-
monstraram que uma criança aprende padrões cul-
turais muito cedo em sua vida. Por exemplo, bebês 
japoneses do sexo masculino, entre 3 e 4 meses, fa-
zem mais barulho do que bebês japoneses do sexo 
feminino da mesma idade, enquanto, nos Estados 
Unidos, ocorre o contrário (Hofstede & Bond, 1988).

A cultura ou as práticas culturais são definidas como 
um fenômeno supracomportamental que necessita 
ser compreendido para o entendimento do próprio 
comportamento humano (Andery, 2011). Uma cultura 
define-se, portanto, como “uma entidade abstrata que 
tem temporalidade indefinida, mas que, certamente, 
envolve práticas comportamentais e produtos dessas 
práticas — que são fenômenos comportamentais  e 
ambientais — que se reproduzem entre indivíduos 
e gerações de indivíduos” (Andery, 2011, p. 207).

A cultura constitui a maior influência em mui-
tas dimensões do comportamento humano (Soares 
et al., 2007). Müller (2020) a caracteriza por uma taxa 
crescente de acumulação de comportamentos poten-
ciais e concretizados. A cultura de uma sociedade in-
fluencia, alimenta e molda os valores compartilhados 
entre seus integrantes (Kumar et al., 2019). “A cultura 
de cada povo apresenta os elementos pelos quais ele 
se adapta, reage e desfruta de seu tempo, de forma 
agregada a seu local e pelas diferenças intrínsecas 
a cada grupo” (Cesnik & Beltrame, 2005, p. 22). As 
culturas nacionais representam configurações com-
plexas de valores (Soares et al., 2007) e, a longo pra-
zo, promovem virtudes orientadas para recompensas 
futuras, adaptando-se às mudanças circunstanciais. 
Em  contrapartida, na orientação de curto prazo, as 
pessoas desenvolvem virtudes relacionadas ao passa-
do e ao presente, incluindo respeito às tradições, or-
gulho nacional e cumprimento de obrigações sociais 
(He & Filimonau, 2020).

Tata e Prasad (2015) defendem que valores culturais 
nacionais podem influenciar crenças e percepções de 
sustentabilidade, ideia acatada pela presente pesqui-
sa e que motivou a discussão de diferenças de valores 
ambientais à luz de características da cultura nacional. 
Nesse sentido, valores de sustentabilidade podem atu-
ar como mediadores na relação entre cultura nacional 
e práticas sustentáveis. Assim, espera-se que a cultura 
nacional oriente valores e comportamentos individuais 
em relação ao uso dos recursos naturais (Kumar et al., 
2019), uma vez que “a cultura, que influencia a cola-
boração e a conduta social, pode alterar significativa-
mente a percepção dos cidadãos em relação ao meio 
ambiente” (Kumar et al., 2019, p. 1054).

A cultura nacional consiste em valores fundamen-
tais que as pessoas possuem sobre o mundo ao seu 
redor. Esses valores influenciam a formação de cren-
ças e percepções sobre sustentabilidade, bem como 
a propensão ao engajamento em comportamentos 
e práticas sustentáveis (Tata & Prasad, 2015). Alguns 
estudos já buscaram compreender como a cultu-
ra nacional pode contribuir para o comportamento 
pró-ambiental. He e Filimonau (2020), por exemplo, 
investigaram especificamente o comportamento pró-
-ambiental de turistas. Seu estudo contribuiu para 
ampliar a compreensão do papel da cultura nacional 
na formação de atitudes e intenções pró-ambientais. 

Oliver e Lee (2010), em uma pesquisa sobre consu-
mo, investigaram como fatores culturais influenciam 
a intenção de adquirir um produto ecologicamente 
correto: um carro híbrido. Para tanto, utilizaram da-
dos de 1.083 motoristas americanos e 783 motoristas 
coreanos. Segundo os autores, os comportamentos 
dos consumidores precisam ser compreendidos den-
tro de um contexto cultural, visto que um empenho 
coletivo em direção à sustentabilidade global seria 
uma forma eficaz de influenciar valores e comporta-
mentos de consumo. O estudo evidenciou que a pre-
disposição à busca de informações sobre “produtos 
verdes” e o valor social percebido associado ao con-
sumo de carros híbridos têm fortes relações positivas 
com as intenções de comprar desse tipo de veículo 
entre consumidores de ambos os países. 

Considerando que os valores ambientais são toma-
dos por muitos estudiosos como precursores significa-
tivos do comportamento ambiental, Boeve-De Pauw e 
Van Petegem (2013) abordaram o efeito desses valores 
ambientais sobre o comportamento individual em di-
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ferentes contextos culturais. Participaram da pesquisa 
1.833 crianças de 10 a 13 anos da Bélgica, Guatema-
la e Vietnã. Os resultados mostraram que crianças de 
diferentes grupos diferem em seus valores ambientais 
e comportamentos ambientais. Ademais, observou-se 
que o efeito dos valores ambientais sobre o compor-
tamento ambiental varia entre os contextos culturais. 
Os autores apontaram, ainda, que esses resultados têm 
implicações, entre outras, em iniciativas de educação 
ambiental que visam à mudança de comportamento.

Fomentar a sustentabilidade entre as nações re-
quer uma compreensão de como a cultura determi-
na quais fatores psicológicos e impulsionam a ação 
humana (Eom et  al., 2016). Partindo do pressuposto 
de que o aumento das preocupações pessoais com o 
meio ambiente favorece ações pró-ambientais, Eom 
et al. (2016) testaram a aplicabilidade dessa suposição 
em culturas individualistas e coletivas. Em seu primei-
ro estudo, comparando 47 países, verificou-se variação 
considerável no grau em que a preocupação ambiental 
previa apoio à ação pró-ambiental, explicada pelo indi-
vidualismo em nível nacional e por outros valores cul-
turais. No segundo estudo, compararam-se nações in-
dividualistas e coletivistas, identificando-se preditores 
culturais específicos do comportamento pró-ambien-
tal. A preocupação ambiental foi considerada preditora 
da escolha do consumidor ambientalmente responsá-
vel entre os europeus e norte-americanos, mas não 
entre os japoneses. Para os participantes japoneses, as 
normas percebidas sobre o comportamento ambiental 
previram a tomada de decisões pró-ambientais. 

Pesquisas sobre conservação e reciclagem de 
recursos, bem como sobre comportamento pró-
-ambiental de forma mais ampla, têm crescido sig-
nificativamente em países desenvolvidos e em desen-
volvimento (Li et al., 2019). Em uma revisão teórica, 
Li et al. (2019) discutiram os determinantes do com-
portamento pró-ambiental na conservação e recicla-
gem de recursos entre 1987 e 2017, classificando-os 
em duas categorias: variáveis externas — que englo-
bam fatores como normas sociais, custo e conveni-
ência — e variáveis individuais, que incluem fatores 
demográficos e psicológicos (atitudes, capital social 
e características socioeconômicas). Segundo os auto-
res, identificar os determinantes do comportamento 
pró-ambiental é útil para formular políticas mais ade-
quadas e eficazes na promoção de comportamento 
voltados à proteção ambiental.

Whitburn et  al. (2020), por meio de uma revisão 
sistemática de literatura, discutiram a necessidade 
de compreender o que motiva comportamentos am-
bientais, a fim de implementarem políticas públicas e 
incentivar ações pró-ambiental. Os autores realizaram 
uma meta-análise sobre a relação entre conexão com 
a natureza e comportamento pró-ambiental. Os resul-
tados indicaram que pessoas com uma conexão mais 
forte com a natureza tendem a se envolver em uma 
ampla gama de comportamentos pró-ambientais, in-
cluindo conservação de energia e água, ativismo e 
apoio financeiro a organizações ambientais. Como 
ações de conservação são comportamentos humanos, 
é essencial compreender como fatores sociais e psico-
lógicos os influenciam (Whitburn et al., 2020).

Tam e Milfont (2020), com base em análises biblio-
métricas de estudos transculturais, discutiram por que 
a perspectiva cultural é útil na psicologia ambiental. 
Segundo os autores, enfrentar os problemas ambien-
tais globais requer considerar os interesses coletivos, 
o que implica reconhecer comportamentos distintos e 
comuns em populações culturalmente diversas. 

É relevante destacar o estudo desenvolvido por 
Nguyen et al. (2017), que investigaram a influência dos 
valores culturais de coletivismo e orientação a longo 
prazo dos consumidores sobre a intenção de compra de 
produtos ambientalmente responsáveis. Foi desenvolvi-
do um modelo conceitual que relaciona valores cultu-
rais aos principais determinantes do comportamento de 
“compra verde”. Os achados mostraram que os valores 
culturais de coletivismo e de orientação a longo prazo 
facilitam o comportamento de compra verde. 

Feil e Schreiber (2017) argumentam que o desafio 
ambiental deve centrar-se em ações que promovam o 
acesso à consciência ambiental dos cidadãos, por meio 
de um intenso trabalho educativo. Jacobi (2003) reforça 
esse argumento ao destacar que a postura de desres-
ponsabilização da sociedade decorre, principalmente, da 
falta de informação, de conscientização ambiental e do 
déficit de práticas comunitárias pautadas na participação 
e no envolvimento dos cidadãos na gestão ambiental.

Considerando que as ações pró-ambientais são re-
levantes para mitigar problemas ambientais e promo-
ver o desenvolvimento sustentável (De Groot & Steg, 
2010), Nascimento et al. (2013) apontam que valores 
pessoais orientados para a sustentabilidade influen-
ciam as decisões individuais. Nesse sentido, Pinheiro 
et al. (2014) analisaram a relação entre comportamen-
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tos ecológicos e valores ambientais. Segundo os auto-
res, os valores ambientais estão associados à intenção 
de participar de práticas em defesa do meio ambiente.

Para impulsionar ações pró-ambientais, é necessá-
rio compreender de forma detalhada quais fatores afe-
tam esses comportamentos (De Groot & Steg, 2010). 
De Groot e Steg (2008) argumentam que três tipos de 
valores são relevantes para explicar comportamen-
tos pró-ambientais: egoístas, altruístas e biosféricos. 
Indivíduos orientados por valores egoístas conside-
ram principalmente os custos e benefícios pessoais do 
comportamento ambientalmente significativo, ou seja, 
apresentam maior predisposição para ações ambien-
talmente corretas  quando os benefícios percebidos su-
peram os custos. Aqueles guiados por valores altruístas 
comportam-se de modo pró-ambiental conforme os 
custos e benefícios percebidos para os outros — sejam 
indivíduos, comunidades ou países. Por fim, pessoas 
com orientação biosférica baseiam suas decisões de agir 
pró-ambientalmente nos custos e benefícios percebidos 
para o ecossistema e para a biosfera como um todo. 

Alguns estudos também já investigaram como 
aspectos culturais podem moldar o desempenho 
ambiental das organizações. A título de exemplo, Pi-
nheiro et al. (2021) examinaram o efeito do sistema 
cultural na divulgação da responsabilidade ambiental 
corporativa por 62 empresas do setor de energia em 
25 países. Para caracterização da cultura nacional, 
adotou-se, assim como no presente estudo, as di-
mensões culturais de Geert Hofstede. Os resultados 
mostraram que, em culturas mais individualistas e 
masculinas, as empresas divulgam mais informações 
sobre responsabilidade ambiental. Além disso, verifi-
cou-se que empresas situadas em culturas com maior 
nível de indulgência e orientação de longo prazo ten-
dem a apresentar maior evidenciação ambiental.

Por sua vez, Pinheiro et al. (2022) analisaram a influ-
ência de valores culturais sobre a divulgação de carbono 
das empresas, fundamentando-se na Teoria Institucio-
nal, que propõe que o ambiente nacional pode moldar 
o comportamento organizacional. Os resultados indica-
ram que, em países com instituições mais hierarquiza-
das (alta distância do poder), as empresas são desenco-
rajadas a ampliar a divulgação de carbono. Ademais, em 
culturas mais individualistas, observa-se menor divulga-
ção de emissões. Já em países com maior tolerância à di-
versidade cultural, as empresas tendem a divulgar mais 
informações relacionadas ao carbono. 

Por fim, Pinheiro et al. (2023) analisaram como a 
cultura nacional afeta a divulgação ambiental nas eco-
nomias liberais. Para mensurar a cultura nacional, as-
sim como na presente pesquisa, foram utilizadas as 
dimensões culturais propostas por Geert Hofstede. 
Os resultados salientaram que a distância do poder, o 
individualismo e a masculinidade têm efeito positivo 
na divulgação ambiental. Os achados também mostra-
ram que, em culturas com menor Aversão à incerteza, 
as empresas divulgam mais informações ambientais. 

A partir do resgate de estudos prévios relevantes 
que relacionam características culturais a valores, ati-
tudes e comportamentos pró-ambientais, observa-se 
que não há clareza na literatura sobre quais dimensões 
culturais se associam positiva e negativamente a maior 
engajamento ambiental. Para intensificar essa falta de 
clareza, existem dimensões culturais, como o individu-
alismo, que são associadas positivamente às questões 
ambientais por algumas pesquisas e negativamente 
por outras. Essas incertezas e contradições reduzem o 
potencial de benefícios práticos dos estudos científicos 
desenvolvidos sobre a temática, uma vez que gestores 
e governos não dispõem, consequentemente, de um 
direcionamento claro acerca de quais características 
culturais precisam ser estimuladas e quais devem ser 
desestimuladas em prol de maior engajamento am-
biental por parte de populações e organizações.   

Exploradas as inter-relações entre valores, comporta-
mentos e culturas, a próxima seção focaliza a caracteriza-
ção das culturas nacionais brasileira e americana, a fim 
de criar base teórica para a construção de hipóteses e 
para a discussão dos resultados empíricos deste estudo.

1.2. Características das culturas nacionais brasileira 
e americana 

Considerando que o presente estudo pretendeu 
comparar o Brasil e os Estados Unidos quanto aos va-
lores ambientais de seus cidadãos e discutir as possí-
veis diferenças à luz da cultura nacional, apresentam-
-se, a seguir, cinco dimensões culturais propostas por 
Hofstede (2011), amplamente utilizadas na literatura 
nacional e internacional para caracterizar culturas 
nacionais. Também são apresentadas as pontuações 
atribuídas aos dois países em cada dimensão cultural, 
de acordo com a ferramenta de comparação cultu-
ral de países (Hofstede Insights, 2023), expressas em 
uma escala de 0 a 100. As cinco dimensões culturais 
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de Hofstede (2011) selecionadas foram: distância do 
poder; aversão à incerteza; individualismo versus co-
letivismo; masculinidade versus feminilidade; e orien-
tação a longo prazo versus orientação a curto prazo. 
Essas dimensões de cultura nacional serão apresenta-
das com maiores detalhes a seguir.

Distância do poder: a primeira dimensão de cultu-
ra refere-se ao grau de desigualdade dentro de uma 
sociedade, isto é, à forma como o poder é distribuí-
do de maneira naturalmente desigual. Essa dimensão 
evidencia como as pessoas menos poderosas espe-
ram e aceitam tal desigualdade. Assim, por meio da 
dimensão distância do poder, é possível comparar 
sociedades em relação ao seu grau de desigualdade 
(mais ou menos desigual) (Hofstede Insights, 2023).  

Com uma pontuação de 69, o Brasil reflete uma 
sociedade que acredita que a hierarquia deve ser res-
peitada e que as desigualdades entre as pessoas são 
aceitáveis. A distribuição desigual de poder justifica o 
fato de os detentores de poder terem mais benefícios 
do que os menos poderosos da sociedade. Nas empre-
sas brasileiras, normalmente, há um chefe que assume 
total responsabilidade, e os símbolos de status e po-
der são muito importantes para indicar posição social 
e “comunicar” respeito. Com uma pontuação de 40, os 
Estados Unidos apresentam baixo nível nessa dimen-
são cultural. A premissa americana de “liberdade e jus-
tiça para todos” é evidenciada por uma ênfase explícita 
na igualdade de direitos em todos os aspectos da so-
ciedade e do governo (Hofstede Insights, 2023).

Aversão à incerteza: a segunda dimensão refere-se 
a como incertezas e imprevisibilidades são interpreta-
das pelos membros de uma sociedade. Existem cultu-
ras que lidam com maior ou menor conforto diante do 
futuro incerto. Além disso, as sociedades se protegem 
contra a aversão à incerteza criando normas e institui-
ções que diminuem a ansiedade e o estresse gerados 
pela imprevisibilidade. O Brasil apresenta alta pontu-
ação para essa dimensão cultural (76), assim como a 
maioria dos países latino-americanos. Essas socieda-
des demonstram forte necessidade de regras e siste-
mas jurídicos, sendo a burocracia, as leis e as normas 
muito importantes para tornar o mundo um lugar mais 
seguro para viver. Já os Estados Unidos pontuam abai-
xo da média (46). Nesse país, há maior aceitação de 
novas ideias, produtos inovadores e disposição para 
tentar algo novo ou diferente. Os americanos tendem 
a ser mais tolerantes com ideias ou opiniões diversas e 

valorizam a liberdade de expressão. Ao mesmo tempo, 
não exigem muitas regras (Hofstede Insights, 2023). 

Individualismo versus Coletivismo: a terceira dimensão 
diz respeito à forma como as pessoas estão inseridas nos 
grupos sociais. Sociedades baseadas no individualismo 
tendem a valorizar o comportamento centrado no “eu”, 
em que cada um cuida de si e de  sua família. Já as socie-
dades coletivistas pautam-se em relações de fidelidade e 
lealdade dentro de grupos coesos e unidos. Índices altos 
indicam culturas mais individualistas, enquanto índices 
baixos refletem o oposto (Hofstede Insights, 2023). 

O Brasil apresenta 38 pontos nessa dimensão, o 
que indica que, as pessoas, desde o nascimento, são 
integradas a grupos fortes e coesos — especialmente 
representados pela família, incluindo tios, tias, avós 
e primos —, que continuam protegendo seus mem-
bros em troca de lealdade. Nos negócios, é impor-
tante para o brasileiro construir confiança e relacio-
namentos duradouros. Uma reunião, por exemplo, 
geralmente começa com conversas informais para 
conhecer o interlocutor antes de tratar de negócios. 
Com 91 pontos, os Estados Unidos figuram entre as 
culturas mais individualistas do mundo. Espera-se 
que as pessoas cuidem de si mesmas e de suas famí-
lias sem contar com o apoio de outros. No ambiente 
de trabalho, valoriza-se a proatividade e as decisões 
baseiam-se no mérito (Hofstede Insights, 2023). 

Masculinidade versus Feminilidade: essa dimensão 
relaciona-se aos valores predominantes entre os sexos 
na sociedade, expressos pelo modo como o sucesso é 
definido e como homens e mulheres são percebidos nos 
grupos sociais. Sociedades baseadas na masculinidade 
tendem a apresentar valores mais competitivos e asser-
tivos, enquanto sociedades orientadas à feminilidade 
privilegiam valores colaborativos e o foco na qualidade 
de vida e no bem-estar. Em suma, sociedades com índice 
alto refletem a masculinidade; com pontuações baixas, 
refletem a feminilidade. O Brasil apresenta pontuação 
intermediária nessa dimensão (49). Os Estados Unidos, 
por sua vez, apresentam pontuação alta (62). Nesse país, 
é forte a ideia de que as pessoas devem se esforçar para 
ser as melhores que puderem. Como consequência, é 
comum que os americanos falem sobre suas vitórias e 
sucessos e acreditem que sempre há uma maneira de 
melhorar algo (Hofstede Insights, 2023). 

Orientação a longo prazo versus orientação a curto 
prazo: a quinta dimensão refere-se a como as socieda-
des lidam com o tempo, isto é, à forma como lembram 
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o passado, agem no presente e planejam o futuro. So-
ciedades com baixa pontuação tendem a ter orientação 
a curto prazo, refletida na valorização e manutenção de 
normas, crenças e costumes bem estabelecidos. Já as 
sociedades com orientação a longo prazo, com pontu-
ações mais altas, encaram as mudanças como algo na-
tural, uma preparação para o futuro.  O Brasil apresenta 
pontuação intermediária nessa dimensão (44), enquan-
to os Estados Unidos apresentam pontuação baixa (26). 
Assim, as empresas americanas costumam avaliar seu 
desempenho no curto prazo, o que leva as pessoas a se 
esforçarem por resultados rápidos em seu ambiente de 
trabalho (Hofstede Insights, 2023). 

As pontuações do Brasil e dos Estados Unidos quan-
to às dimensões de cultura nacional segundo Hofstede 
(2011) encontram-se resumidas na Tabela 1.

1.3. Hipóteses do estudo

Respaldando-se na revisão de literatura sobre as 
relações entre culturas, valores e comportamentos, 

bem como nas características específicas das cultu-
ras nacionais brasileira e americana, estabeleceram-
-se duas hipóteses a serem testadas empiricamente, 
descritas na Tabela 2. 

A hipótese 1 (H1) baseia-se no fato de que a maior 
orientação a longo prazo dos brasileiros e seu perfil 
mais coletivista, em comparação aos americanos, po-
dem estar associados a uma maior preocupação com 
o desenvolvimento sustentável e com as futuras ge-
rações, o que se refletiria em níveis mais elevados de 
confiança em organizações ambientais e de participa-
ção como membros ativos dessas organizações. 

A hipótese 2 (H2), por sua vez, fundamenta-se 
no fato de que a pontuação mais alta dos america-
nos na dimensão cultural masculinidade — baseada 
em valores assertivos e de sucesso —, além de seu 
perfil mais individualista, refletiria uma preocupação 
maior com a economia e a geração de empregos, ain-
da que isso resulte em degradação ambiental. Já os 
brasileiros, por apresentarem pontuações menores 
nas dimensões culturais masculinidade e individualis-

Tabela 1. Dimensões Culturais do Brasil e dos Estados Unidos.
Dimensão Cultural Brasil Estados Unidos

Distância do poder Alta (69) Baixa (40)

Individualismo Baixo (38) Alto (91)

Masculinidade Intermediária (49) Alta (62)

Aversão à incerteza Alta (76) Intermediária (46)

Orientação a longo prazo Intermediária (44) Baixa (26)

Fonte: Adaptado de Hofstede Insights (2023).

Tabela 2. Hipóteses do Estudo.
Hipótese Descrição Fundamentação

H1

Devido à maior pontuação do Brasil nas dimensões 
culturais “orientação a longo prazo” e “distância 
do poder” e à menor pontuação na dimensão 

cultural “Individualismo”, se comparado aos Estados 
Unidos, espera-se que brasileiros confiem mais 

em organizações ambientais e participem mais de 
organizações ambientais que americanos.

•	 Nguyen et al. (2017), Pinheiro et al. (2021) 
e Tata e Prasad (2015): Orientação a longo 
prazo;

•	 He e Filimonau (2020) e Pinheiro et al. 
(2023): Distância do poder;

•	 He e Filimonau (2020), Nguyen et al. (2017), 
Oliver e Lee (2010), Pinheiro et al. (2022) e 
Tam e Milfont (2020): Individualismo.

H2

Devido à maior pontuação dos Estados Unidos na 
dimensão cultural “masculinidade” e na dimensão 
cultural “individualismo”, se comparado ao Brasil, 

espera-se que americanos considerem a economia 
como prioridade frente à proteção ambiental, e que 
brasileiros considerem a proteção ambiental como 

prioridade frente à economia.

•	 Brick et al. (2017), Pinheiro et al. (2021), 
Pinheiro et al. (2023) e Steg (2016): 
Masculinidade;

•	 He e Filimonau (2020), Nguyen et al. 
(2017), Oliver e Lee (2010), Pinheiro 
et al. (2022) e Tam e Milfont (2020): 
Individualismo.

Fontes: Autores.
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mo, caracterizam-se por valores mais colaborativos e 
voltados à qualidade de vida, o que refletiria em uma 
maior preocupação com o meio ambiente em detri-
mento da economia e da geração de empregos. 

Em suma, o modelo teórico deste estudo consi-
dera que a cultura nacional pode exercer influência 
sobre os valores ambientais de seus cidadãos e que 
tais valores, por sua vez, podem influenciar compor-
tamentos pró-ambientais. O modelo teórico do estu-
do está ilustrado na Figura 1.

2. METODOLOGIA

2.1. Dados da amostra

A amostra da pesquisa foi composta por 2.596 
americanos e por 1.762 brasileiros, provenientes do 
banco de dados WVS, uma investigação mundial sobre 
mudanças nas visões políticas e socioculturais dos in-
divíduos, que abrange, entre outros aspectos, dados 
socioeconômicos e demográficos. A WVS é conduzida 
por um grupo de cientistas sociais vinculados a univer-
sidades de ponta em todo o mundo, cujos questioná-
rios seguem procedimentos científicos de amostragem 
probabilística. O principal método de coleta de dados 
consiste na aplicação de questionários presenciais nas 
residências dos participantes, com anonimato garanti-
do. As respostas são registradas em questionários tra-
dicionais (“papel e caneta”) ou por meio de Entrevista 
Pessoal Assistida por Computador (Computer-Assisted 
Personal Interviewing – CAPI) (WVS, 2023). 

2.2. Coleta de dados e variáveis

As variáveis do banco de dados WVS têm sido utili-
zadas em estudos transculturais sobre diversos temas, 
como inovação (Athayde & Pereira, 2024; Athayde & 
Coutinho, 2023; Cáceres-Carrasco et al., 2019), traba-
lho (e.g., ; Caldeira & Athayde, 2024; Gholipour et al., 
2022) e finanças (Adams, 2021; Athayde & Rocha, 
2021). As três variáveis escolhidas para compor este 
estudo foram identificadas com base nos objetivos da 
pesquisa, ou seja, variáveis presentes no banco de da-
dos WVS relacionadas aos valores ambientais, confor-
me sumarizado na Tabela 3. Tais variáveis são as únicas 
disponíveis no banco WVS que se referem diretamente 
aos valores ambientais, tema central desta investiga-
ção. Variáveis semelhantes já foram adotadas em estu-
dos prévios (Athayde & Mota, 2023; Aydin et al., 2022; 
Israel & Levinson, 2004; Whitburn et al., 2020).

Na variável Q79 (Confiança), os respondentes foram 
questionados sobre o grau de confiança em organizações 
ambientais, em uma escala de três pontos: Muito; Não 
muito; e Nada. Na variável Q99 (Participação), os respon-
dentes foram questionados se participam de organiza-
ções ambientais, também em uma escala de três pontos: 
Não participo; Sou membro inativo; e Sou membro ativo. 
Por fim, na variável Q111 (Prioridade), os respondentes 
foram solicitados a escolher qual dos dois argumentos 
mais se aproxima de seu ponto de vista: “Proteger o meio 
ambiente deveria ser prioridade, mesmo que ocasione 
crescimento econômico mais lento e redução de empre-
gos”; ou “Crescimento econômico e criação de empregos 

Figura 1. Modelo teórico do estudo.
 

Cultura nacional Valores ambientais Comportamentos pró-
ambientais

Tabela 3. Variáveis do Estudo.
Código da variável 
no presente estudo

Código da variável no banco 
de dados da WVS (edição 7)

Descrição

Confiança Q79 Confiança dos respondentes em organizações ambientais.

Participação Q99 Participação dos respondentes em organizações ambientais.

Prioridade Q111 Indicação dos respondentes se o meio ambiente ou a economia 
devem ser tratados como prioridade.

Fonte: adaptado de WVS (2023).
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deveriam ser prioridade, mesmo que o meio ambiente 
sofra consequências em certa medida”.

2.3. Análise de dados

As análises de dados foram realizadas por meio do 
software IBM® SPSS® 20.0 (Statistical Package for the So-
cial Sciences). Seguindo as orientações de Miles e Shevlin 
(2001) e Tabachnick e Fidell (2001), as variáveis ​​foram 
verificadas quanto à distribuição normal, com o objeti-
vo de adotar, posteriormente, os testes estatísticos de 
correlação e de comparação de médias mais apropria-
dos (paramétricos ou não paramétricos). A normalidade 
da distribuição dos dados foi verificada pelos testes de 
Kolmogorov-Smirnov e de Teste de Shapiro-Wilk (Field, 
2013). Ademais, foi realizado o Teste de Levene para veri-
ficar a homogeneidade das variâncias entre os dois países. 

As variáveis do estudo foram apresentadas, por país, 
por meio de estatística descritiva, identificando-se as 
médias mais elevadas. Testes de correlação de Pear-
son foram aplicados com o intuito de identificar corre-
lações estatisticamente significativas entre os valores 
ambientais e as características sociodemográficas dos 
respondentes, a saber: sexo, idade, número de filhos, es-
colaridade e renda. A adoção dos testes de correlação es-
tatística teve como propósito possibilitar a extrapolação 
dos resultados das amostras para suas respectivas popu-
lações, neste caso, as populações brasileira e americana. 

Ademais, testes t de Student para amostras indepen-
dentes foram aplicados a fim de verificar quais variáveis 
apresentaram diferenças estatisticamente significativas 

(nível de significância p< 0,001) entre o Brasil e os Es-
tados Unidos. A aplicação do teste de comparação de 
médias (teste t de Student) teve como objetivo permitir 
que as possíveis diferenças encontradas entre as amos-
tras brasileira e americana fossem extrapoladas para 
suas respectivas populações, bem como garantir que as 
diferenças identificadas não fossem atribuídas ao acaso. 
Embora tenha sido identificada a não normalidade na 
distribuição dos dados das amostras, o teste t de Stu-
dent foi adotado por ser considerado um teste robusto 
em amostras com número elevado de casos (acima de 
30), mesmo em situações de não normalidade (Field, 
2013). Os resultados foram então discutidos com base 
na teoria e em estudos prévios relativos à temática.

3. RESULTADOS

As amostras brasileira e americana foram compostas 
por número equilibrado de homens e mulheres. As de-
mais características sociodemográficas dos responden-
tes, concernentes à idade, número de filhos, escolarida-
de e renda, encontram-se sumarizadas na Tabela 4. 

A Tabela 5, por sua vez, apresenta as características 
dos respondentes brasileiros e americanos no tocan-
te aos valores ambientais. Verificou-se que a amostra 
brasileira demonstra maior confiança em organizações 
ambientais e maior priorização do meio ambiente em 
relação à economia, quando comparada à amostra 
americana. Por outro lado, a amostra americana apre-
senta maior participação em organizações ambientais 
em comparação à amostra brasileira. 

Tabela 4. Características Sociodemográficas das Amostras.
Variável sociodemográfica Brasil (N= 1.762) Estados Unidos (N= 2.596)

Sexo (%)
Masculino

47,4
Feminino

52,6
Masculino

48,4
Feminino

51,6

Idade (anos)
Média
42,61 

Média
46,73 

Número de filhos Moda 2 filhos Moda 2 filhos

Escolaridade (%)

Fundamental 40,8 Fundamental 3,0

Médio 41,7 Médio 52,9

Superior 15,8 Superior 42,8

Renda (%)

Baixa 37,5 Baixa 20,3

Média 50,4 Média 69,0

Alta 5,3 Alta 8,2

Fonte: autores.
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É importante destacar que, para as variáveis “con-
fiança” e “prioridade”, as escalas estavam invertidas 
no banco de dados WVS, ou seja, menores valores 
de média indicam, respectivamente, maior confian-
ça em organizações ambientais e maior prioridade 
atribuída ao meio ambiente em relação à economia. 
Esse detalhe também foi considerado na análise dos 
resultados provenientes dos testes de correlação, 
detalhados a seguir.

As correlações entre os valores ambientais e as va-
riáveis sociodemográficas da amostra brasileira estão 
apresentadas na Tabela 6.

Conforme a Tabela 6, identificou-se correlação 
estatisticamente significativa (p≤ 0,05) entre as vari-
áveis “prioridade” e “idade”, indicando que, na amos-
tra brasileira, os respondentes mais jovens priorizam 
mais o meio ambiente em relação à economia quan-
do comparados aos mais velhos, o que pode sugerir 
que as gerações brasileiras mais novas se mostram 
mais ambientalmente conscientizadas. Contudo, res-
salta-se que a magnitude do coeficiente de correlação 
(r= 0,053) indica uma correlação fraca, de acordo com 
os valores de referência propostos por Field (2013).

Por sua vez, as correlações entre os valores am-
bientais e as variáveis sociodemográficas da amostra 
americana estão apresentadas na Tabela 7.

Conforme a Tabela 7, identificou-se correlação es-
tatisticamente significativa (p≤ 0,001) entre a variável 
“confiança” e as variáveis “sexo”, “idade”, “número de 
filhos”, “escolaridade” e “renda”, o que indica que, na 
amostra americana, os respondentes do sexo femini-
no, de menor idade, com menor número de filhos, 
com maior escolaridade e com maior renda confiam 
mais em organizações ambientais.

Ademais, verificou-se correlação estatisticamente 
significativa entre a variável “participação” e as vari-
áveis “número de filhos” (p≤ 0,001) e “escolaridade” 
(p≤ 0,01), indicando que, na amostra americana, os 
respondentes com menor número de filhos e maior 
escolaridade participam mais de organizações am-
bientais como membros ativos. 

Por fim, observou-se correlação estatisticamente 
significativa entre a variável “prioridade” e as variáveis 
“idade” (p≤ 0,001), “número de filhos” (p≤ 0,001) e 
“escolaridade” (p≤ 0,01), o que indica que, na amostra 
americana, os respondentes com menor idade, menor 

Tabela 5. Características das amostras relativas aos valores ambientais.

Variáveis relativas aos valores ambientais
Brasil (N= 1.762) Estados Unidos (N= 2.596)

Média Desvio-padrão Média Desvio-padrão

Confiança dos respondentes em organizações 
ambientais (Confiança) 2,35 0,929 2,44 0,817

Participação dos respondentes em organizações 
ambientais (Participação) 0,05 0,294 0,25 0,540

Indicação dos respondentes se o meio ambiente 
ou a economia deveriam ser tratados como 
prioridade (Prioridade)

1,38 0,544 1,58 0,659

Fonte: autores.

Tabela 6. Matriz de correlação para a amostra brasileira.

  Sexo Idade
Número de 

filhos
Escolaridade Renda

Confiança
Coeficiente 0,048 0,035 0,043 -0,001 0,013

Sig. 0,055 0,160 0,088 0,965 0,613

Participação
Coeficiente -0,021 0,016 -0,016 0,007 0,014

Sig. 0,386 0,515 0,511 0,783 0,578

Prioridade
Coeficiente -0,019 0,053* 0,047 -0,025 0,012

Sig. 0,465 0,041 0,068 0,344 0,660

*Resultado estatisticamente significativo (p≤ 0,05). 
Fonte: autores. 
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número de filhos e maior escolaridade priorizam mais 
o meio ambiente em relação à economia. O resultado 
relativo à idade nos Estados Unidos também pode in-
dicar que as gerações mais jovens nesse país aparen-
tam ser mais ambientalmente conscientizadas quando 
comparadas às gerações mais velhas. 

Esse resultado, tanto na amostra brasileira quanto 
na americana, não se mostrou compatível com o estudo 
de Melo et al. (2017), o qual apontou que pessoas mais 
velhas eram mais engajadas ambientalmente. Por outro 
lado, o resultado da amostra americana para número 
de filhos mostrou-se compatível com os achados de Al-
meida et al. (2015), Jacomossi et al. (2014) e Melo et al. 
(2017), que indicaram que indivíduos com menor nú-
mero de filhos tendem a apresentar maior engajamento 
ambiental. De forma semelhante, o resultado da amos-
tra americana para escolaridade foi consoante aos re-
sultados de Degasperi e Bonotto (2017) e Santos (2016), 
que apontam que níveis mais elevados de escolaridade 
são indicativos de maior engajamento ambiental. 

Esperava-se que as mulheres participassem mais de 
organizações ambientais, confiassem mais nessas orga-
nizações e priorizassem mais o meio ambiente em com-
paração aos homens, uma vez que diversos autores têm 
apontado que as mulheres apresentam comportamen-
to pró-ambiental mais intenso (Casaló & Escario, 2018; 
Chan et  al., 2019; Hansmann et  al., 2020; Liobikienė 
et al., 2020; Witek & Kuźniar, 2020; Zelezny et al., 2000). 
Como observado, a correlação entre a variável sociode-
mográfica sexo e as variáveis relativas aos valores am-
bientais mostrou-se relevante na amostra americana.

Diversos estudos também têm apontado que a 
escolaridade se correlaciona com o nível de impor-
tância atribuído ao meio ambiente (Diamantopoulos 
et  al., 2003; Silva & Bertoldi, 2016; Tristão, 2013). 

Nguyen et al. (2019) destacam a importância da edu-
cação para a promoção da sustentabilidade global, 
ressaltando que esta tem recebido reconhecimento 
crescente. O nível de escolaridade, como visto, mos-
trou-se relevante na amostra americana. 

Alguns estudos (Longo et al., 2017) demonstram 
que, com o avançar da idade, as pessoas tendem a 
perder o interesse pelo meio ambiente. De acordo 
com Hansmann et al. (2020), a relação entre idade, 
preocupação ambiental e comportamentos pró-am-
bientais ainda não foi totalmente esclarecida por 
pesquisas anteriores. Por outro lado, Witek e Kuźniar 
(2020) demonstraram que os entrevistados mais jo-
vens não estavam particularmente interessados em 
adquirir “produtos verdes”. Como visto, a correlação 
entre idade e as variáveis relativas a valores ambien-
tais mostrou-se relevante no presente estudo, tanto 
na amostra brasileira quanto na americana.

Investigações sobre essa temática também têm 
demonstrado que pessoas com maiores número de 
filhos tendem a participar mais de ações pró-ambien-
tais (Fisher et  al., 2012; Makki et  al., 2015; Nguyen 
et al. 2019). Entretanto, o presente estudo apontou o 
contrário para a amostra americana, isto é, o menor 
número de filhos dos respondentes correlacionou-se 
a maior engajamento ambiental. 

Por fim, no tocante à variável sociodemográfica 
renda, Nguyen et al. (2019) observaram que indivíduos 
com renda mais alta eram mais propensos a apresen-
tar atitudes e comportamentos de consumo sustentá-
veis. De forma consonante, Witek e Kuźniar (2020) de-
monstraram que, quanto melhor a situação financeira 
pessoal, maior a manifestação de intenções de compra 
de “produtos verdes”. Como apresentado, a variável 
renda mostrou-se relevante na amostra americana.

Tabela 7. Matriz de correlação para a amostra americana.

  Sexo Idade
Número 
de filhos

Escolaridade Renda

Confiança
Coeficiente -0,081** 0,040* 0,056** -0,103** -0,080**

Sig. 0,000 0,042 0,006 0,000 0,000

Participação
Coeficiente -0,012 -0,024 -0,068** 0,049* 0,037

Sig. 0,555 0,218 0,001 0,013 0,063

Prioridade
Coeficiente -0,032 0,091** 0,094** -0,060** 0,007

Sig. 0,110 0,000 0,000 0,003 0,731

*Resultado estatisticamente significativo (p≤ 0,05); **resultado estatisticamente significativo (p≤ 0,01). 
Fonte: autores. 
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A Tabela 8, por sua vez, apresenta os resultados dos 
testes estatísticos de comparação de médias entre o 
Brasil e os Estados Unidos para as variáveis ambientais.

A Tabela 8 indica diferença estatisticamente signi-
ficativa (p< 0,001) nas três médias de valores ambien-
tais entre o Brasil e os Estados Unidos. Pelo cruza-
mento da Tabela 8 com a Tabela 5, é possível afirmar 
que os brasileiros confiam mais em organizações 
ambientais e priorizam mais o meio ambiente em re-
lação à economia, quando comparados aos america-
nos. Por outro lado, os americanos participam mais 
de organizações ambientais do que os brasileiros. 

Considerando-se os resultados como um todo, verifi-
ca-se que, dentre as três variáveis tomadas neste estudo 
para representar os valores ambientais, a amostra brasi-
leira mostrou-se mais ambientalmente engajada que a 
amostra americana em duas delas. É importante salien-
tar que o maior engajamento ambiental dos brasileiros 
frente aos americanos se restringe às variáveis analisa-
das neste estudo, isto é, caso outras variáveis relaciona-
das ao meio ambiente estivessem disponíveis no banco 
de dados WVS, os resultados poderiam ser diferentes. 

Tal resultado pode ser discutido à luz das caracte-
rísticas culturais nacionais dos países comparados. Sa-
be-se que o Brasil apresenta pontuação superior (44) à 
dos Estados Unidos (26) na dimensão cultural “orien-
tação a longo prazo” (Hofstede Insights, 2023), o que 
pode estar associado à maior preocupação ambiental 
da amostra brasileira com o futuro, em comparação à 
amostra americana, mais orientada ao curto prazo. Pi-
nheiro et al. (2021) identificaram que empresas basea-
das em culturas com maior “orientação a longo prazo” 
tendem a apresentar maior evidenciação ambiental.

O maior engajamento ambiental da amostra brasi-
leira em relação à americana também pode ser discu-
tido à luz da dimensão cultural “distância do poder”. 
Segundo He e Filimonau (2020), sociedades com maior 
distância de poder, como o Brasil, exibem atitudes 

pró-ambientais mais fortes, podendo o engajamento 
ambiental ser considerado um símbolo de status e de 
respeito (Hofstede Insights, 2023). Os resultados da 
pesquisa desenvolvida por Pinheiro et al. (2023) indi-
caram que a “distância do poder”, dentre outras carac-
terísticas culturais, exerce efeito positivo na divulgação 
ambiental. Por outro lado, Tata e Prasad (2015) afir-
mam que, em culturas de baixa “distância de poder”, 
como os Estados Unidos, iniciativas sociais de sustenta-
bilidade são mais propensas a serem abertamente dis-
cutidas e percebidas como importantes. Ademais, os 
achados de Pinheiro et al. (2022) apontaram que, em 
países com instituições mais hierarquizadas (alta “dis-
tância do poder”), as empresas são desencorajadas a 
atuar de forma mais ampla na divulgação de carbono.

Considerando-se as três variáveis conjuntamente, o 
maior engajamento ambiental da amostra brasileira em 
relação à americana também pode ser interpretado à 
luz da dimensão cultural “individualismo”. Sociedades 
baseadas no individualismo, como os Estados Unidos, 
tendem a fomentar comportamentos centrados no 
“eu”, em que cada indivíduo se volta para si e para sua 
família. Já sociedades coletivistas, como o Brasil, pau-
tam-se em relações de fidelidade e coesão social (Ho-
fstede Insights, 2023). Portanto, o perfil mais coletivista 
do brasileiro pode contribuir para o maior engajamento 
ambiental da amostra brasileira em comparação à ame-
ricana, com vistas ao bem-estar coletivo. Por outro lado, 
estudos anteriores apontaram resultados em sentido 
contrário. Pinheiro et al. (2021) e Pinheiro et al. (2023) 
afirmam que, em culturas mais individualistas, as em-
presas divulgam mais informações sobre responsabili-
dade ambiental. Todavia, é relevante ponderar que essa 
divulgação pode não refletir preocupação genuína com 
o meio ambiente, mas apenas o desejo de promover a 
imagem organizacional perante a sociedade, conhecido 
como “marketing verde”. Os achados de Pinheiro et al. 
(2022), por exemplo, salientam que, em culturas mais 

Tabela 8. Teste de comparação entre o Brasil e os Estados Unidos.
Variável Sig.

Confiança dos respondentes em organizações ambientais (Confiança) 0,000*

Participação dos respondentes em organizações ambientais (Participação) 0,000*

Indicação dos respondentes se o meio ambiente ou a economia deveriam ser tratados como 
prioridade (Prioridade) 0,000*

*Resultado estatisticamente significativo (p≤ 0,001). 
Fonte: autores. 
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individualistas, as empresas tendem a divulgar menos 
informações sobre suas emissões de carbono.  

Por sua vez, a maior confiança dos respondentes bra-
sileiros em organizações ambientais, em comparação 
aos americanos, pode ser discutida à luz da dimensão 
cultural “aversão à incerteza”. O Brasil apresenta alta 
pontuação nessa dimensão cultural (76), assim como a 
maioria dos países latino-americanos, enquanto os Esta-
dos Unidos apresentam pontuação inferior (46) (Hofste-
de Insights, 2023). Sociedades com alta pontuação nessa 
dimensão, como o Brasil, demonstram forte necessida-
de de regras e sistemas jurídicos, sendo a burocracia, as 
leis, as normas e as instituições consideradas essenciais 
para tornar o mundo um lugar mais seguro para viver. 
Assim, é plausível considerar que essas características 
estejam associadas ao fato de a amostra brasileira de-
monstrar maior confiança nas instituições ambientais 
em comparação à amostra americana. Os achados de 
Pinheiro et al. (2023), por outro lado, sugerem que, em 
culturas com menor “aversão à incerteza”, as empresas 
tendem a divulgar mais informações ambientais.

Chamou atenção o resultado de que os responden-
tes americanos, apesar de confiarem menos em orga-
nizações ambientais, mostram-se mais ambientalmente 
ativos que os brasileiros, apresentando maior nível de 
participação nesse tipo de organização. Esse resultado 
pode ser discutido à luz da dimensão cultural “mascu-
linidade”. Os Estados Unidos apresentam alta pontua-
ção nessa dimensão (69), enquanto o Brasil apresenta 
pontuação inferior (49) (Hofstede Insights, 2023). So-
ciedades baseadas na Masculinidade, como os Estados 
Unidos, tendem a apresentar valores mais assertivos, o 
que pode levá-las a colocar em prática o engajamento 
ambiental de forma mais direta, por meio da participa-
ção como membros ativos em organizações ambientais.  
Para Pinheiro et al. (2021) e Pinheiro et al. (2023), em 
culturas mais masculinas, as empresas divulgam mais 
informações sobre responsabilidade ambiental. 

De acordo com Brick et al. (2017), os indivíduos re-
alizam mais comportamentos pró-ambientais quando 
suas ações são observadas por outros — visão compar-
tilhada por Steg (2016), o qual afirma que as pessoas 
são mais propensas a escolher produtos pró-ambien-
tais quando seus motivos de status são ativados, espe-
cialmente quando as opções pró-ambientais são mais 
caras e quando as escolhas são feitas publicamente.

A dimensão cultural “masculinidade” também pode 
ser utilizada tomada para refletir sobre o fato de que a 

amostra americana prioriza mais a economia em relação 
ao meio ambiente. Sociedades baseadas na “masculi-
nidade”, como os Estados Unidos, apresentam valores 
mais competitivos e o sucesso é frequentemente men-
surado de forma econômica e material. Por outro lado, 
sociedades caracterizadas pela “feminilidade”, como o 
Brasil, tendem a valorizar mais a colaboração e a quali-
dade de vida (Hofstede Insights, 2023), o que pode levar 
a amostra brasileira a priorizar o meio ambiente em re-
lação à economia, mesmo que isso implique redução de 
emprego e crescimento econômico mais lento. 

De acordo com a H1, esperava-se que os brasileiros 
confiassem mais em organizações ambientais e também 
participassem mais delas, por apresentarem, primeira-
mente, menor pontuação na dimensão cultural “indi-
vidualismo” e, em segundo lugar, maior pontuação na 
dimensão cultural “orientação a longo prazo”. A H1 pode 
ser considerada parcialmente confirmada, visto que, em-
bora os respondentes brasileiros confiem mais em orga-
nizações ambientais do que os americanos, os respon-
dentes americanos participam mais dessas organizações. 

Conforme Tam e Milfont (2020), para enfrentar os 
problemas globais do meio ambiente, é necessário con-
siderar os interesses coletivo, uma vez que um empenho 
coletivo em direção à sustentabilidade global constitui 
uma forma eficaz de influenciar valores e comportamen-
tos (Oliver & Lee, 2010). Nguyen et al. (2017), ao inves-
tigarem a influência dos valores culturais do coletivismo 
dos consumidores sobre a intenção de compra de produ-
tos ambientalmente responsáveis, demostraram que tais 
valores facilitam o comportamento de “compra verde”. 
Ademais, He e Filimonau (2020) revelaram efeito nega-
tivo do “individualismo” sobre atitudes pró-ambientais. 

Por outro lado, em contraste aos autores supracitados, 
Eom et al. (2016) evidenciaram que, à medida que o “indivi-
dualismo” em nível nacional aumentou, a associação entre 
preocupação ambiental e intenções de comportamento 
ambiental tornou-se mais forte. Tam e Chan (2017) tam-
bém afirmaram que essa associação foi mais intensa em 
sociedades com níveis mais elevados de “individualismo”. 

Nos achados de Nguyen et al. (2017), observou-se 
que a “orientação a longo prazo” exerce influência sobre 
as atitudes ambientais. Segundo Tata e Prasad (2015), a 
sustentabilidade, por sua própria definição, é inerente-
mente orientada a longo prazo, e gestores em tais cultu-
ras são mais propensos a abrir mão de benefícios ime-
diatos para alcançar a proteção ambiental em benefício 
das gerações futuras. 
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Sociedades com orientação de longo prazo valori-
zam o compromisso contínuo e o respeito à tradição, 
acreditado na importância dos benefícios futuros em 
detrimento da gratificação imediata. Em contraste, cul-
turas orientadas a curto prazo valorizam a gratificação 
imediata, o que leva à preferência por ganhos econô-
micos presentes em detrimento de benefícios ambien-
tais futuros. Culturas com essa orientação, focadas no 
aqui e agora, tendem a considerar a sustentabilidade 
inconveniente, uma vez que os custos são imediatos e 
os benefícios podem demorar a se concretizar (Nguyen 
et al., 2017). Essas características, conforme observa-
do, foram confirmadas na presente investigação.

O desenvolvimento sustentável abrange dois ideais 
aparentemente opostos: o sistema econômico e a eco-
logia mais abrangente (Feil & Schreiber, 2017). Cox et al. 
(2011) demonstraram que a cultura está associada à ca-
pacidade de uma nação de gerir simultaneamente pre-
ocupações econômicas e ambientais. O estudo desses 
autores sugeriu que, embora as nações em desenvolvi-
mento possam inicialmente concentrar-se em melhorar 
a riqueza econômica em detrimento da proteção am-
biental, à medida que se tornam mais sustentáveis eco-
nomicamente, pode ocorrer uma mudança nos valores 
culturais, resultando em maior equilíbrio entre prosperi-
dade econômica e sustentabilidade ambiental. 

No que tange à variável “prioridade”, os respondentes 
brasileiros demonstraram priorizar mais o meio ambiente 
em relação à economia, o que pode ser explicado à luz da 
dimensão “aversão à incerteza”. De acordo com essa di-
mensão cultural, as pessoas tendem a se proteger contra 
imprevistos para reduzir o desconforto diante do futuro 
incerto. Essa dimensão mede o grau de inquietude dos in-
divíduos em relação a situações desconhecidas (Hofstede 
Insights, 2023). Como países com alta pontuação nessa 
dimensão, como o Brasil, mostram forte necessidade de 
criar regras e leis para tornar o mundo mais seguro, es-
perava-se que os respondentes brasileiros priorizassem o 
meio ambiente — o que, de fato, foi verificado. 

No que se refere à variável “confiança”, as empre-
sas podem contribuir para a formação de uma cultura 
de consumo sustentável (Oliveira et al., 2016). Alguns 
autores ressaltam a importância das organizações am-
bientais tanto para a conscientização quanto para a 
resposta às problemáticas ambientais (e.g., Fossaluza 
et. al., 2021; Oliveira et al., 2016; Peng et al., 2021; Sil-
va & Siena, 2014). De acordo com a dimensão “mascu-
linidade”, sociedades com menor pontuação, como o 

Brasil, são baseadas na “feminilidade”, ou seja, tendem 
a valorizar mais a colaboração e a qualidade de vida. 

Portanto, conforme a H2, devido à maior pontua-
ção dos Estados Unidos nas dimensões culturais “mas-
culinidade” e “individualismo”, em comparação ao 
Brasil, esperava-se que os americanos considerassem 
a economia prioridade em relação à proteção ambien-
tal, e que os brasileiros priorizassem considerassem a 
proteção ambiental em relação à economia. Essa hipó-
tese foi confirmada, resultado corroborado por Tata e 
Prasad (2015), os quais afirmam que culturas com va-
lores elevados em “feminilidade” enfatizam a nutrição, 
a afiliação, a ajuda e a qualidade de vida, sendo mais 
propensas a valorizar iniciativas que promovam o meio 
ambiente e beneficiem a sociedade.

4. IMPLICAÇÕES TEÓRICAS

O objetivo geral do presente estudo foi alcançado, 
a saber: analisar as diferenças entre o Brasil e os Es-
tados Unidos quanto aos valores ambientais de seus 
cidadãos, discutindo possíveis diferenças à luz das ca-
racterísticas culturais nacionais de ambos os países. 
As diferenças identificadas mostraram-se compatíveis 
com determinadas características culturais nacionais, 
conforme as dimensões culturais de Hofstede (Hofste-
de Insights, 2023), ressaltando a importância de abor-
dar a temática sob uma perspectiva transcultural, ain-
da pouco explorada na literatura.

A pergunta norteadora do estudo foi: quais as dife-
renças entre o Brasil e os Estados Unidos quanto aos 
valores ambientais de seus cidadãos? Diante de fortes 
evidências teórico-empíricas na literatura que apontam 
a influência da cultura sobre valores, atitudes e compor-
tamentos individuais, formulou-se a hipótese de que as 
dimensões culturais também influenciariam valores e 
comportamentos pró-ambientais. As variáveis utilizadas 
no presente estudo para mensurar os valores ambien-
tais apresentaram diferenças estatisticamente signifi-
cativas entre os dois países e, dentre as três variáveis 
analisadas, duas indicaram os brasileiros como mais am-
bientalmente engajados que os norte-americanos.

A principal contribuição teórica desta pesquisa con-
siste em evidenciar que os brasileiros confiam mais em 
organizações ambientais e atribuem maior importân-
cia ao meio ambiente em relação à economia, quando 
comparados aos norte-americanos. Por outro lado, os 
norte-americanos participam mais de organizações am-
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bientais do que os brasileiros. Isso sugere que, no âm-
bito ambiental, os brasileiros se destacam quanto aos 
seus valores — isto é, no que consideram importante —, 
enquanto os norte-americanos se destacam na prática, 
em nível comportamental. Nesse ponto, cabe a reflexão: 
o engajamento ambiental se manifesta em termos de 
valores ou de comportamento? Embora essa discussão 
específica ultrapasse o escopo deste estudo, é relevante 
considerar a necessidade de que valores pró-ambientais 
se traduzam em comportamentos pró-ambientais. 

Outra questão que orientou o estudo foi: as possí-
veis diferenças encontradas entre o Brasil e os Estados 
Unidos em termos ambientais são compatíveis com as 
características culturais desses países? A abordagem 
de temas como valores ambientais, gestão ambiental e 
sustentabilidade articulados à cultura é relevante, pois 
ainda não se conhece com clareza quais dimensões 
culturais são (in)compatíveis com valores, atitudes e 
comportamentos pró-ambientais. Essa constitui outra 
implicação teórica do estudo: sugerir dimensões cul-
turais específicas que se mostram (in)compatíveis com 
valores e comportamentos pró-ambientais.

Entre as cinco dimensões culturais propostas por 
Geert Hofstede (2011) e analisadas neste estudo, qua-
tro se mostraram mais diretamente a valores e com-
portamentos pró-ambientais: individualismo, masculi-
nidade, aversão à incerteza e orientação a longo prazo. 
As implicações teóricas são:
•	 O “individualismo” associa-se negativamente à 

priorização do meio ambiente em relação à econo-
mia, por basear-se em uma visão de mundo cen-
trada no “eu” e não no coletivo, no qual se insere 
o meio ambiente. Assim, o maior índice de “indivi-
dualismo” dos norte-americanos, em comparação 
aos brasileiros, leva-os a priorizar a economia em 
detrimento do meio ambiente; 

•	 A “masculinidade” associa-se negativamente à prio-
rização do meio ambiente frente à economia e posi-
tivamente à participação em organizações ambien-
tais. O raciocínio é que o oposto da “masculinidade” 
(feminilidade) se baseia em valores que prezam pela 
qualidade de vida e bem-estar, o que leva, por exem-
plo, os brasileiros a priorizarem o meio ambiente 
em relação à economia. Por outro lado, o fato de a 
“masculinidade” se fundamentar em valores como 
assertividade e pragmatismo leva os indivíduos a 
colocarem os valores ambientais em prática, o que, 
por exemplo, faz com que os norte-americanos par-

ticipem mais de organizações ambientais do que os 
brasileiros, mostrando-se mais ativos nessa questão;

•	 A “aversão à incerteza” associa-se positivamente à 
confiança em organizações ambientais. Sociedades 
com alta “aversão à incerteza”, como a brasileira, valo-
rizam instituições, regras, leis e procedimentos como 
forma de proteção diante do futuro incerto. O maior 
índice de “aversão à incerteza” dos brasileiros, em 
comparação aos norte-americanos, leva-os, portanto, 
a confiarem mais em instituições ambientais; 

•	 A “orientação a longo prazo” associa-se positiva-
mente à priorização do meio ambiente frente à 
economia. O maior índice dessa dimensão cultural 
entre os brasileiros, em comparação aos norte-a-
mericanos, leva-os a pensar no futuro das próximas 
gerações e na sustentabilidade ambiental, abrindo 
mão de benefícios imediatos em prol da proteção 
ambiental e do bem-estar das gerações futuras.

5. IMPLICAÇÕES PRÁTICAS

A presente pesquisa lança luz sobre a perspectiva 
cultural das questões ambientais. Compreender a cul-
tura é um passo crucial para entender como resolver 
problemas ambientais globais (Coelho et  al., 2006). 
Com foco na forma como indivíduos e comunidades to-
mam melhores decisões ambientais, torna-se essencial 
um entendimento minucioso das variáveis relacionadas 
aos valores ambientais e às suas especificidades entre 
países, de modo que estudos científicos subsidiem polí-
ticas de gestão ambiental mais contextualizadas, asser-
tivas e compatíveis com as características culturais dos 
cidadãos em cada nação. Políticas ambientais inovado-
ras, desenvolvimento tecnológico e mobilização comu-
nitária são fundamentais para a criação de sociedades 
mais sustentáveis e podem ser alcançadas pelo enten-
dimento das particularidades culturais. Para projetar 
estratégias eficazes de sustentabilidade e campanhas 
pró-ambientais, é relevante identificar e compreender 
a variação cultural nos fatores que impulsionam a ação 
pró-ambiental (Eom et al., 2016).

Em tempos de crescente internacionalização e au-
mento do número de empresas multinacionais, bem 
como de intensificação da troca global não apenas de 
produtos, mas também de pessoas entre organizações, 
esta pesquisa destaca a importância de estudar valores 
ambientais e suas especificidades entre indivíduos de 
diferentes nacionalidades. Enfrentar problemas am-
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bientais globais requer uma mentalidade que consi-
dere as responsabilidades e interesses coletivos, o que 
inevitavelmente demanda a identificação de fatores 
comuns e distintos de ação em populações cultural-
mente diversas (Tam & Milfont, 2020). 

O estudo conclui que os valores ambientais apre-
sentam relações relevantes com as dimensões culturais 
de nível nacional, as quais não podem ser desconside-
radas. Iniciativas e políticas ambientais que fomentem 
dimensões culturais favoráveis tendem, em tese, a ser 
mais facilmente aceitas pelos cidadãos (Kumar et al., 
2019). A construção desse conhecimento é fundamen-
tal para que governos, no âmbito da cultura nacional, 
e instituições, no âmbito da cultura organizacional, 
potencializem características culturais que estimulem 
comportamentos ambientalmente responsáveis, bem 
como desestruturem crenças e valores culturais que 
dificultem tais comportamentos.

Em termos práticos, esta pesquisa incentiva que 
organizações, políticas públicas e programas governa-
mentais na área de gestão ambiental considerem ca-
racterísticas da cultura nacional que, de forma enrai-
zada, atuam como propulsoras ou entraves de valores, 
atitudes e comportamentos pró-ambientais por parte 
dos indivíduos ou das organizações às quais perten-
cem. Assim, iniciativas de conscientização populacio-
nal e institucional serão culturalmente contextualiza-
das e apresentarão maior probabilidade de êxito. 

Especificamente, embora o “individualismo” apre-
sente vantagens no fomento à inovação e ao empre-
endedorismo em níveis individual, organizacional ou 
nacional, por estar associado à proatividade, deve ser 
equilibrado com o “coletivismo”, que leva os indivídu-
os, na prática, a se comportarem de forma centrada 
no “nós” e não no “eu”. Essa implicação prática sugere 
que dimensões culturais podem ser benéficas ou não, a 
depender do aspecto da vida analisado. Isso demanda, 
portanto, que valores culturais sejam fomentados ou 
desestimulados de forma contextualizada. Em termos 
ambientais, o individualismo precisa ser desestimulado.

Por sua vez, pelo fato de a dimensão cultural da 
“masculinidade” valorizar a assertividade e o pragma-
tismo, ela pode ser benéfica ao incentivar indivíduos e 
organizações a colocarem em prática (no nível compor-
tamental) seus valores pró-ambientais. Por outro lado, é 
importante ponderar que o seu oposto, a “feminilidade”, 
preza pelo bem-estar e pela qualidade de vida, o que, em 
tese, mostra-se compatível com a preocupação ambien-

tal. Assim, em termos ambientais, a “feminilidade” deve 
ser fomentada pelo seu foco no bem-estar coletivo, sem 
desconsiderar a necessidade de que valores pró-ambien-
tais se convertam em práticas pró-ambientais. 

Por fim, entre as dimensões culturais associadas a 
valores, atitudes e comportamentos pró-ambientais, a di-
mensão da “orientação a longo prazo” parece ser a que 
mais merece incentivo nas práticas individuais, organiza-
cionais e nacionais. Alguns problemas sistêmicos, como 
a crescente degradação ambiental, demandam natural-
mente ações de longo prazo que não sejam influenciadas 
por mandatos políticos de curta duração. O imediatismo 
(baixa “orientação a longo prazo”) mostra-se incompatível 
com as questões ambientais, que requerem soluções sus-
tentadas ao longo do tempo. Assim, em termos ambien-
tais, a “orientação a longo prazo” deve ser fomentada.  

6. LIMITAÇÕES DO ESTUDO E PESQUISAS FUTURAS

O presente estudo limitou-se a analisar as possíveis 
relações entre valores ambientais e características cul-
turais, sugerindo, para pesquisas futuras, a análise de 
outras características (e.g., econômicas, pessoais, psi-
cográficas, entre outras) que também podem ser rele-
vantes para a explicação do comportamento ambien-
tal. Embora existam diversas referências internacionais 
sobre o tema, ainda persistem muitas lacunas nesse 
campo de conhecimento no contexto brasileiro. Outra 
limitação da pesquisa, já mencionada anteriormente, 
refere-se ao fato de terem sido analisadas apenas três 
variáveis, por serem as únicas presentes na base de 
dados WVS com relação direta a questões ambientais. 
Isso significa que, caso mais variáveis estivessem dispo-
níveis, os resultados poderiam ser distintos.

Os achados desta pesquisa indicaram compatibili-
dade entre dimensões culturais e valores ambientais, 
sugerindo que estudos futuros sobre a predição de 
comportamentos pró-ambientais, por meio de técnicas 
estatísticas de regressão linear múltipla ou modelagem 
de equações estruturais, considerem variáveis culturais 
juntamente com outras variáveis preditoras. Dada a re-
levância do tema, recomenda-se que o Brasil seja com-
parado não apenas a países culturalmente distintos, 
mas também a nações culturalmente próximas, como 
outros países latino-americanos. Compreender por que 
e quando as pessoas se envolvem em comportamentos 
pró-ambientais constitui uma questão urgente para as 
ciências sociais. Nesse sentido, pesquisas futuras devem 
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considerar como fatores pessoais e sociais moldam, 
conjuntamente, o engajamento das pessoas na prote-
ção ambiental em diferentes contextos socioculturais.

Destaca-se, ainda, a necessidade de aprofundar a in-
vestigação sobre a relação entre a dimensão cultural da 
“masculinidade” e valores e comportamentos pró-am-
bientais. Os resultados deste estudo indicaram que a 
“masculinidade” se associa negativamente à priorização 
do meio ambiente em relação à economia e positivamen-
te à participação em organizações ambientais. Isso sugere 
que a “masculinidade” pode exercer influência negativa 
em termos de valores pró-ambientais e positiva em ter-
mos de comportamentos pró-ambientais. Diante disso, 
surge a questão: as organizações e governos devem in-
centivá-la ou desestimulá-la? Estudos futuros podem con-
tribuir para elucidar essa aparente ambiguidade. Por fim, 
investigações ulteriores podem adotar outros modelos de 
cultura nacional distintos do modelo de dimensões cultu-
rais de Geert Hofstede, como o modelo Global Leadership 
and Organizational Behavior Effectiveness (GLOBE), que 
apresenta um número ligeiramente maior de dimensões 
culturais, embora haja sobreposições. 
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